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Terça-feira, 30 de março de 1993 

Eliseu prepa9r 
plano para evitar 
inflação de 30% 

ELIANE OLIVEIRA E SERGIO LEO 

BRASÍLIA --- A principal preo-
cupação do ministro da Fazenda, 
Eliseu Resende, é evitar que a 
inflação chegue a 30% ao mês. 
Convictos de que não há como 
baixar a inflação a curto prazo, 
os assessores do ministro prepa-
ram um plano de ação, a ser di-
vulgado ainda na primeira quin-
zena de abril, para mostrar à so-
ciedade que há "comando" na 
economia. Não está descartada a 
alta temporária das taxas de ju-
ros. 

— Se quisesse adotar alguma 
medida mais forte, o Governo já 
poderia ter feito. Ainda estão em 
vigor a Lei Delegada no 4 e a 
portaria 463, que permitem o 
controle, o monitoramento e a li-
beração de preços — afirmou 
um assessor de Eliseu. 

O ministro determinou que 
sua equipe relacione os princi-
pais problemas de sua pasta, pa-
ra que possa apresentar soluções 
o mais rápido possível. O Minis-
tério da Fazenda deverá divul-
gar os resultados da política mo-
netária, que, segundo o ministro 
e o presidente do Banco Central, 
será apertada, mesmo que isso 
implique em alta de juros. 

A falta de um orçamento apro-
vado e a existência de problemas 
como o déficit da Previdência 
preocupam Eliseu, que já se de-
cidiu pelo "controle na boca do 
caixa" — atraso de pagamentos 
considerados não prioritários,  

para evitar falta de recursos em 
itens importantes. 

O Governo usará as câmaras 
setoriais e a fiscalização para 
prevenir pressões inflacionárias. 
A próxima reunião de câmara 
setorial será dia 5, com o setor 
da construção civil. Estão sendo 
preparadas as reuniões do setor 
têxtil, e de bebidas e agroindús-
Iria, todos negociando contenção 
de preços em troca da redução 
de impostos. 

Através da fiscalização, os téc-
nicos pretendem identificar os 
preços com tendência de alta, 
para negociar com empresários 
uma forma de baixá-los, ou ado-
tar medidas preventivas, como a 
antecipação das reduções de alí-
quotas de importação, previstas 
para julho. 

-- A inflação está na UTI. É 
preciso vigiar os passos para 
evitar descontrole — comenta 
um técnico do ministério. 

As tarifas públicas têm um pa- 
pel importante nesse trabalho. O 
ministro Eliseu reativou o grupo 
de trabalho encarregado de ela- 
borar uma política de tarifas. 
Deu duas recomendações. A pri- 
meira, é que as tarifas devem 
ser `iieutras", isto é, não podem 
simplesmente subir com os índi- 
ces inflacionários, nem devem 
ser a principal fonte de aumento 
de custos das empresas. A se- 
gunda é que não pode haver 
atraso nos reajustes, o que sub- 
sidiaria ,o setor privado à custa 
de déficit público, gerando inse- 
gurança em relação à política 

• econômica. 


